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ARTíGí)  DOFFICIO. 
Circular. 


-••MIW^W-» 


í^ulnde  ,  ficando    no  Commando  do  sen  Torpo  : 

^  r'    I  •  ,T,  ,  ,.  .  íd^ntu    íífíiciai    de    coi.ílaiicii*    como    jmrorta   a 

3  í  ndo  neres.ano  ao  Bem  pui.  .co  .•e.n.rqn»,,.     r.,...rvaçào  .1.  disciplina.  O' «íue  participo 'A   „. 


iijíiiíir    iiiinoftaiiciit  ,    cijiiípt! 
p«ia    se  iíchar   iiVsta    ríiiidw 


Guarde 


V. 


m.    IMun  25  df- 


Oiiíidtro 
>. 


íJ»ei(s 
de  1824.  „  Ffíiíivitíco  Plcpnie  Vifnnm  Tresi- 
dersíe,  „  Neiíhoi-  Jo^é  Aníouio  (lu  Siiv;i  í  jisijo  , 
M^jor  roíijii.wiidaníe  do  HalíilliSo  miiiiero  livs 
de   piimeii-a   Liad^j. 

l>e  Juiud   t«,r,     e  (hiU  se  expediiarP  fiOs    m:.is 
(  oi9iin:.iui:Hiíes    doy    l.rtiiilhOrs    de    piiii,eira,     e 


níre    oijjecííís'   íta 

e  iiVÍ<;ir   n    V. 
^^ideiiciii    de   S.    re<!to 

_.  S.  ijahia  25  de  Ouíid)!0  de  1824  „  Fran- 
'■'ico  Vicente  Vianna,  Pre^ideiile  „  Sr.  íJesetut. 
a!i;'ad<.r    ( ~£ianrei!er    da    Êielução    (iVsla   Cidadí^, 

De     !j,^ii;d    ?eÔr   e  daía   se  expeíJirão    aos    Sr-í 

ÍHfes   de  Divisao      Eníet.deute  da  i\1..riuha,   aos     se-tn.da   Luiha    dV.í.  <  ida<le 
esea(!)arí*a(lores    i<r;tiiois>co    Jo.sé    de   Frfitri'5      e  Cl' 

;lío';,:it^2-rTf r^hr  "^ti^t  '"'^''^  '^^::::- ';::7;;'i•:;:.c.:;;^;::';!:r! 
.co   Jo.e  Li.boa,  e  a  Jn.e  Alvares  do  Amaral.     .  se.nlo  ....-r.ss.rio  á  hôa  ..rd.m  prev.nir  aconlel 

Sendo   nere..ario  ,uX  n'p.ddico  rennir  onan      ívivl!"'-    ^'^^^"■'"'^  "-.^^'"h^,    e    Districtos  <Ih 
...  .   .    .        ^.         .,       ;/'•  I' ""HO  leiínn  f|iian.     1  lovuitía  ,    aos    «jísaes  checam  as   noticias    ii.niio 


aiift-s  iiin  Conselho  Frovinciit!  para  con^idtar 
bres  (d)jeHtos  da  maior  iioporíancia  ciKnpre- 
e  avisar  a  V.  S.  para  se  ailiar  iiVsta  miiiha 
»!!leiicia  de  S.  Pedro  Veilio,  porque  idiiyiietn 
ve  mais  iuíere.ssar  na  trauníulidade  publica  , 
'  qiit-  iiíii  Dc^piitado  ,  a  qnens  a  Prí.viucia  cchsí- 
iiio    Pi-ocíirador  ,   ;)ara  advogar  os  seos  direiíos  , 

<la    .\a.ção    Ijrazileira  :    Deo'í5   ííiiHrde   a   V.   S 
Ida  25  de  Oufubro  de  1824  „  Francisco  Viren 


rovHicía  , 
alJeradas  ,    cumpre-ine    par5!<-ipar    a    V.  n\  ,    <|iie 


tendo  reasssmddo  o  Governo  das  A.mas  t\r  r..íla 
a  J^-ovtncia,  em  quanto  Stsa  Ma-iest^de  ln,peria| 
não  Determinar  o  conírsuio  ,  on  nTío  lionier  <li- 
versa  resoinção  do  (onseiiio  Provincial  (onv(j.'a- 
do  para  «onsar  medidas  interinas  até  Uecisfio  do 
mesmo  Ani,nKto  Senhor  ,  sendo  por  isso  uw>n,(i 
nifnfo  importante  a  i>ôa  ordem,  e  !ianqiulida»Ie 
«ia   Província,  que  se  nílo  exKfiftm  oídeoí:   i  Vs- 


Seahur    Doutor    Jo.e     sa   Vilí«  ,  ««  qnae«  não    fur.m    ,iiri,|idas 


e  a>Mtíf- 


Vian?m    Presidente 

lio  Coutinho.  ,..>,!           r     •>      ■  . 

I)h     i-rn.Al    í«A..     ^    ?  «                    1-  -               o  ^^   f*^'^   í  re^níeníe  «Ia   n  psma   Fíovincia-  nue 

lie     i4Udl    teor,   e  dafa  se  e.^ pedirão   ao«   Srs,  reúne  por  ora  o  Governo  Civil      e  Mdil.r 

.e,rd,argadore.       Autouio   Aogu.to   da   Silva,,  A     líanquillidade    p   !  Ica  p  .ide    d          , repleta 


Jello.  „ 


resfíonsavfi    perante  a    Nação   3ii;./i!.  ira  ,  e  o  !i 


^endo  o  pno^eiro  devêo^  do  Governo  manterá     Krde^^ís;/'''^'^.;;.!"-   Rl^Lf  í':!':; 
.q-.dbdade  publica  d'e.ía  Capina!,  qne  está  em     Presidente.   ,  Se./hor  (        tí^Vll  ^J  Ord^^^^^^^^^^ 
ndede.aco.ego,    pela  commo^ão  d'aionns  Cor»     çss  da   Villa  dn  Cln^iía  ^>ruen.,n. 

De  iynal  íeôr  ,  c  daía  se  espedirân  an.s  Ca- 
pitães JMóres  e  Coronéis  das  piiíruipaes  Vdlas 
da  Piovinci», 


■  militares  da  sua  «•siarnição,  e  tazen<ío-se  ne- 
*ario  convocar  um  Cotiselhc»  Provincial  ,  para 
rosdar  sobre  os  me\m  de  resíatíelecer  a  har- 
tda  ,   cumpre-me  ordenar  a  V.  m.  ,  «pie    rece-  __„ 

Me^rJencia  oe  S.  Pedro,  onde  se  acham  coo-  daía  de  boje,   25  do  c  .ne.,fe     e^m   one    n  c  <V, 

^rTZrr'''"'^-^    be^publico     para  v^r,  qne  en.  Vons^^nencLt ;:",::!.?    .. 

ve    en^^^^  '"'         ^^  rnan  ....ríadas  ,  e  ,ar,  de  parte   da  Tropw    .la  Cnar.i^ro  d.c>.^a      l 

vemeníes  pa.a  o  soce^^o  dos  habitautes  d'e.ta  dade  ,  fora  morto  o  Ex  -  Govcnldor   du.  1  , 


mas  ;  e  qne  p.ra  prevenir  acontecimen  os  de^as- 
trosos    nekta  ilha,  as.im   como  na.  \  lilas  e  De.- 
írictos  d.   Prouucia,    me  particM>ava   estar   assu- 
,..i,lo  a   V.   Ex.  o  o-ove^rao  da>i  Armas,    -alecnie  b. 
M     1       ou  o  Cou^eliiu    Provinciai  ,  convocado  \y.i- 
ra"toimr-  medi.ía^   interinas  ,  dedare  diver.sa  reso- 
hicHo-  a^simrnrao,  que  lienhunra  ordem  cainpra, 
n,|V  u5c   vcMÍ^a    a..i-nada    por    V-    Ex.  ,    no.   que 
estuu    certo.    íi-^^^a    noticia    iuivia    che-^ido    a    esta 
Ilha  ,  anterioriijente  ao   OScío    de    V.   hx.  ;    po- 
leai  pintada  com  ífio  uej^ras  côrtá ,  «pie   me  oUri- 
g-oii    a   lançar  mão   de    medidas  raiW-éri  de   o!>.-ía!' 
.p!a!<pjer  í(iiT)u!!i)   iiiíerno  ,  Xpie  a!i;-u;!S   tr.a!  iiiieo- 
(■i,-!iia<!os  ,  movidos  talvez  por  (luíros,  (]ne  vie^í^am 
df  f/M-a,   íií^-sr^e!!!  disseminar  a  dt-sordem,  e  assola- 
dora   anarrhia  entre  um  povo  São  valente,  quanto 
aoiaiite  e   íiel  a  S.  i\L  i. ,    e  á  ConsíiSuição  J5ira(5a. 
Tndia    !'á  feito  (pie  tnuiloá   homens  aruiados  ,  <' 
nmn  'iitdos  ,    peniiauecesáem    na  Fortaleza,    par.* 
\i'>i!antes  e  prontas   cuMiprirem  r)(ial(pser    precisa 
deliberação.     í^u   passei    já   a    dar   o  devido   cuns- 
pii;Ten!o  á  Ordem   de  V.  Ex.  ,  e  tenifo  só  a  ahir- 
nsar,   qne  nes^ta   Ilha  naJa  ha  a  temer:  os  Itapa- 
ricanoá    pertuaneceni    no    mesmo   caracter  ,   e^  no 
int^s'i5o  Systema  ,  e  lodos,  iguairnettíe  ,  prar.íêam 
í  <(    (iesastroso?.    arositeciíssentos.    .Deus    Cioarde   a 
V.    E.V..    ííaparira    25    '!e     Ontubro    de   1824.  — 
]l!."'o  e   Ex.'"''  Senb.>r    Prpsideíiíe  .da  Provinna  da 
Bahia. .António  de  Softsa  Lima,  Tenente  Co- 
ronel   Governador  de  ítaparica. 

Quartel  General  da  Bahia  26  de  Outubro 

de  1824. 
ORDEVJ    Di)   DIA. 
i         Tendo,  por  deliberação  do Cont^tlbo  ,  que  lion- 
■     tem    se  reiiuio    na  casa    da    residência    do    Ex.">= 
Senhor  Presidente   d'esía    Província  ,   e    em    cosí- 
f-irmidade    do  que    determina    a   nossa   Constitui- 
rá o  ,    recahido    em    mim    o   Governo   das  Armas 
dVsta    mesma    Provincia  ,    he   do  meo    primeiro 
ú^:vev ,  íazer  constar  aos  Seuho'-es  Com  mandantes 
(ius  Ci!i-oos  ,  e  mais  Senhores  Díficiaes ,  Ofticsaes 
.  lii'.vrio!-.4  ,  e  S(,iidad!)s,  qno  as   iniidiaí^  intenções 
sam   \íôr  todo    o   meo  disvék)    esn   fazer   tornaria 
hôa  or.lem,  e  socego  antii^n  ,' prsra   descanço  ,  não 
s<S  dos  Corpos  ,  qne   lenho  a    honra  de  comílian- 
<\;ív  ,    como'   tamhem    de    toda    esta    Cidade  í    por 
lan?o  ,  esperando,  para  e-te  tim,   da  cooperação 
do-,  St^idíores  Con:!nan<}antes  ,    ordeno  ,   que    em 
quanto    (dieriores   circunstancias    não   exigirem    o 
contrario  ,  o  .serviço    doesta    Guarnição    se   conti- 
nue  a   fazer  do   mesma    forma   que    até  aj^ora. 
L'!iz  António  da  Foneeca  31  achado  ,  Governa- 
;        dor  tias   Armas   iuteriiio. 


ío  íle  Militares,  ou  no  Presidente  da  Província, 

ou   enj   a    Pafeníe  militar   mais  graduada  ;    e  foi 
nnanirnerjieníe  resolvido,  qíse  succedeáse  un  exer- 
cício de  Governador  daá  Armas  o  BrÍ2;adeiro  Luiz 
António  da  Fonce(a  Machado,  por  ser  o  Oiiícial 
de   maior  Patente  ,  que  se  adiava  nesta  Praça ,  e 
á  quem,  se<íUudo  a  Lei,  competia  entrar  u  ser- 
vir com  obediência  ao   Ex."^='   íànr.  Presulenle  da 
Província  ,  e  até  ilesohição   de  S.   Í\L  \.   E  para 
que  assMT!  se  execnlasse,   a.ssignaram  lodos  os  Vo- 
jj;aes  do   Conselho  ,  obrigaisdo-se   os   Chefes   dos 
referidos   Í3ata!hões  d'esía  Cidade^  a  oí-edecer  em 
tudo,   e  fazer  obedecer  os  seos  Soldados,   e  res- 
j)ectiv(.s    líaiaihões   do  seu    Cooítijando  ,   ao   Sísen- 
cionalo    iJrigadeiro  Luíz  Anlonio  da  Fooceca  Ma- 
ch.idu  ,   por   esle  Conseilio   declarado  Governador 


(i;s  Aruias,  na  forma  'acima  dita,  começando 
:!es(ie  ioL^o  a  exercer  o  seo  comaiando  :  e  pa- 
í;..  constar,  Marcos  António  de  Sonsa,  Secreta- 
,»:.  do  Governo  escrevi. —Francisco  Vicente  Vian- 
na,  Presidente.  —  Ljíz  Joaquim  Duque  Estrada 
Furtado  de  ÍViendonva. --- Jo'<-é  de  Si  de  Bitau- 
fourt  e  Camará,  'i"eu.  Cor.  Com.  do  B.  de  Mi- 
fj;,g. Francisco  da  Costa    Branco,   Major  Com. 


Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de 
niil  oiíorentos  e  viole  quatro,  nesta  Cidade  do 
Salvador  P»ahia  de  iodos  os  Siínfos  ,  e  resideu- 
civi  <lo  ill.™^  e  Es.™°  Seoljor  Presidente  da,  Pro- 
víncia, Francisco  Vicente  Viarsna  ,  residência  em 
qne  se  adiava  reunido  o  (>)n'^e!!io  Provínciai,  con- 
voca !o  \y>\-  cartas  ars-^iííoadas  pelo  mesmo  Ex.™  Sr. 
}Ve.-;ideute  ecoai  jíosío  das  pessoas,  abaJ^^O  ■a^si^^'»'^*- 
dis,  para  o  fi  m  de  resolver,  se  o  «í^overno  das  Aroyas, 
pela  rsjoríe  do  Governador  Felisberto  Gomes  Cal- 
Ueira ,  deveriií  rccabir  era  ura  Owiselíio  cómpos» 


_    _,    4. Alexandre  Gomes  de  Argolo  Ter- 

rão  ,  Major  do  B.  2. — : Joaquim  Sátiro  da  Cunha, 

[Vlaj^n-  Com.  Interino  de  Artilisaria,  —  Josíé  Leite 

Pacb.'co,  i\'1ajor  Com.  do  B.  N."  1.  — Paulo  Maria' 

Nabneo  de  Araújo,   [Viajor  de  1.-'^  Liniia  e  Com. 

Interino    do   3.°  de  2.^  Linha.  —  Aíiíoí.ío   Lopes 

Tabirá    Bahieuse,  Major   Com.  t-lo  2.°  B.  de  2.» 

j^ij,!,ij.  __  José  Antoiiio  da   Silva  Castro,    Major 

(  OU'   —  Manoel   Gonçalves  da   Silva  ,  Ten.  Cor. 

Com.  do   B.    L°  de   2.-   Linha.  —  Manoel    Fran- 

cisco  de  Sousa,  Cap.   Com.  Interino  de  Cavalia- 

na   —Luíz   l»aulo   de   Araújo   Basto,  Desend).  da 

UeUnãu,  e  Líicn  lente  Geral   áo  Ouro.  — Chrss- 

tovam    Pes>ôa    da    Silva,    Filho.    Officíal    Máiot 

da   .Secreiaría    da   Junta    da    Fazenda   Publica  — 

Autonm  Calmou   iW\   Pin    e  Almeida,   PresidenK 

do  Senado.— José  Hodrigues  de  Figneredo,  Ve 

readuí.  — José  Pires  de  Carvalho  e  Albuípierque 

Vereador.  — Luiz   dos  Santos   Lima,    Procurado 

do    Senado. —Joriquim    António   de    Ataíde    Sei 

xas  ,    Escrivão^  do    Senado.  —  António   ú-a   Sdvi 

Telles. António   Augusto   da   Silva.  —  Autoii!' 

Vaz  de  Carvalho.  — António  Ferreira  França. - 
José  Alvares  do  Amaral.— José  Pubeiro  Soare 
da  Uocha.  — Francisco  José  Lisboa. -Trsstão^í  \ 
dos  Santos.— o  Desembargador  Francisco  ^os 
de   Freitas.  — José    Lino  Coiíinho. 

E  sendo  chamado  o  referido  Brigadeiro  Govei 
r.ador   das   Arioas  nomeado  ,  assiguou  também 
Termo  áciuía,  para  exercer  o  Emprego  na  fórni 
declarada.    Era   sopra, 

Luiz  António  da  Foneeca  Machada 


Sendo  presente  a  este  Governo  o  Officío ,  qi 
V.  S.  dirige,  em  data  de  hoje ,  participando  < 
motivos,  rjiie  fizeram  reunir,  seuunda  vez,  e 
a  noite  p;issada,  o  corpo  do  seo  Commando ,  e 
o  F<M-re  de  S.  Pedro,  não  posso  deixar  de  e: 
nrimír  a  suais  viva  seosibilidade  ,  quando  n 
achava  socega-lo  pelo  íesJemonho  da  jrriuiía  vOi 
ciência,  e  palavra  de  honra  aos  Seuimres  Gf 
ciaes,  <iue  ííu  Uia  aníecedeiiíe  íiiihaffi  ass!gaa( 


Acín,  qne  me  foi  apreGfntadn  pela  Depníaçno 

0  ('onísellu)  Ftoviíicial,  ao  (juul  pertence  lioje 
■.  ultimiitiim. 

'Tenho   feito  examinar  os  movimentos  <!a  noi- 

1  jv.issada,  e  níiu  n)e  <-oii<ta  ter  liaviuo  de  |mo. 
'ositti  medida  alguma  hostil  contra  o  Batalhão, 
ue  V.  S.  coinmatiila,  nem  contra  os  Olliciaes, 
!(ie  esiiveiatn  reunidos.  He  certo  com  tudo,  qne 
loijteiii  <!ei::aahua  anteí  de  receher  a  represen- 
açHO,  ir/;   reunir  alguns   [nihcianos  ko  íiaiL.tiliO, 

ouiro.s  hi^aieS:  porcpití  a-Miii  requeria  a  sego- 
anca  j-ubiicií,  <pie  .^ou  obrigado  a  manter.  tV 
íi  ii^esnia  ra/fu»  offieiei  as  Auctondades  iSíihla- 
es  da  Proviíu-ia  para  prevenir  acontecimenl(.s , 
pie  seriam  inevitáveis  pt-la  alteraçfio  das  iioti- 
íhs,  <pie  chegam  de.^íigii radas  aos  hsgaies  (!is- 
anles  do  centro  do  Governo.  Pelo  vtiíiciiln  (ki 
1'vpographiu  ser?o   patentes   taes    proct^din»eiiios. 

'j»oSo  as?eg!!rar  a  V.  S. ,  qne  e^íon  na  mellior 
uíeiligeiíciu,  e  dezejo  dever  rest  d?(.-lecido  o  so- 
rgo d'esta  Capital,  (pie  em  grande  p.ríe  peií- 
le*  da  obediência  passiva  da  Foça  armada  as 
\uctoridades  Couslítuidas.  A  cad.i  p;i^so. espero , 
pie  V.a  S,^=  ,  e  Srs.  l.'o'n  inaiidaiiíes  citegurm  para 
is-sistir  ao' Conselho,  e  ficara  inteir  iíí:etite  conven- 
cido que  soa  animada  tias  mais  piaas  Mitençõcs 
ÍIJ3  vêr  a  or(ieiT)  resliluida  ,  e  os  ('idadãus  eui 
[ranqiiiilidade  (iebuÍMo  da  proteção  das  Leis  Bra- 
sileiras, e  Cíoveriu»  Coustitocional  de  Sua  ,i\1a- 
restade  imperial.  Deos  Gnarde  a  V.  S.^-  Bahia 
Í6  de  Outubro  de  18-24  —  F/a» mc"'  Vicente 
Vw.nna,  —  W  Senhor  Sargento  Mór  José  Antó- 
nio i\-A  SiiPii  Castro. 


^"ircular  dirigida  a  todo-  os  Vogaes  do  Con- 
selho de  25. 
Sendo  neeeísario  á  trajíqtiiíidade  d'esta  Provín- 
cia, qb€  seja  reunido,  hoje  26  do  corrente,  o 
Coaselho  Provincial  ,  houtem  coiivocado  ,  curri- 
pre  participar  aos  Senhores  Vogaes,  que  até  no- 
ve horas  se  ache(n  na  miiilia  residência  de  S. 
Pedro,  para  ser  tomada  a  ultima  re-íoKição  ,  so- 
iM-e  a   resposta    que   deram    os  Uuiciaes  mditares 


juiitos  no   Forte   de   S.   Fedro.   Balua  2rt_  <ie 


Ou- 


iubro  de  1824 

Aos 


Francisco    Vicente  Vianiia  P. 
C  O  P  1  A. 

vinte  seii?  de  Outubro  de    mil   oitocentos 
e  vinte  (piatro   !i*esta  cidade    do   Salvador  Bahia 
de   Todos  os  Santos  ,    e  residência  ú)  iilustrissi- 
fiío  e  Excelientissi mo  Senhor  Presidente  da  Pro- 
vincia,  residência  em   que  se  acha\a  reunido  se- 
xuada vez  o  Cuii-íelho  Provincial,   c<)uvocado  por 
cartas  assignadas   pelo   mesmo  Excellentis^imo  Sr. 
i*re^■|dente,  e  composto  das  pessoas  abaixo  assigua- 
das,   para  o  fim  de  resolver  cobre  os  artigos  2.° , 
€  3,"   (!a   Acta  da   Oiiicía!i<lade    Niiiiíar,    reunida 
no  Forte  de  S.   Pedro,    Acta,    que    he   copiaila 
no  fim  <reíte  Termo,  s  unauioienente  tVii  assen- 
tado ,    í!i!e    a   encolha  do*?   Ajuilautes   da^  Ordens 
do  Governadof  u:í^  Armas,  assimcomo  o   Secíe- 
tario  ,    para    cujo    lugar    era    indicado  o  Bac[iarel 
limocencio    da    Hosa"   Galvão,    era   da   privativa 
competevicia  do   mesmo  Governador  das  Armas, 
sendo  p^r  tauío.  próprio  do   mesmo  Governador, 
e   não  do   Concelho  Provincial.        .     .  , .,     .    ■ 
£  scado   mais   £ropo3íb'  pelo  Excelleaíiswmo 


Se;dior  Presidente  qual  seria  a  medida  níais  mn- 
veiiiente  para  s<icegar  os  Corpus  iMilitares  Í5i(p.iie- 
tos  ,  foi  unanimemente  resolvido,  (pie  os  (  om- 
niaiidantts  teriam  muita  vigilância  em  manter  a 
dÍMÍ)lina  dos  seos  respectivos  Corpos,  e  f.»'/.er 
guardar  os  cartuxames  em  deposites  seguros,  oc- 
cupar  os  Soldados  em  contínuos  exerc  icios  niili- 
tares,  e  promover  a  comihação  entre  os  difit ren- 
tes Corpos,  <píe  se  acham  em  desconfiança:  e 
para  constar  fiz  este  Termo  ,  e  escrevi  ,  o  Secre- 
tario Marcos  António  de  Souza  —  Prancisco  Vi- 
cente \'ianua  P.  —  Luiz  Joaquim  Du(|'.ie  fistrada 
Furlado  de  Mendonça  —  Luiz  António  da  Foií- 
í-era    Machado,    Goveiiiador    interino  das   Armas 

—  Atiíonio  Calmou  du  Piu  e  Almeida,  Presi- 
denie  do  Senado  —  Tristão  Piò  dos  Santos  — 
i.uiz  António  Barboza  de  Oliveira  —  Franciicí^ 
José  Lisboa  —  Christovam   Pessoa  da  Silva  ,  Filho 

—  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquer(pie  — José 
iílibeiro  Soares  <la  Rocha  —  José  Bruno  Antunes. 
Guabiraba  —  António  Vaz  de  Carvalho  —  José 
António    da    Silva   Castro,   Major   Comm.andaute 

—  Joaquim  Sátiro  da  Cunha  Major  tommandap- 
le  Interino  d*Anilharia  —  Luiz  Paulo  de  Aaujo 
j^asto  —  José  Lino  Coiíinho  —  Pasilo  Matia  Na- 
buco  de  Araújo  ,  Major  Cammandaute  h)tei*ino 
do  3.°  Batalhão  de  i.""  Linha  —  Manoel  Fraiir 
cisco  de  Souza  ,  Cap.  Com.  Interino  de  Cáyal- 
laria — Fraiicisco  da  Costa  Braiico,  Major  Com. 
do   Batalhão    N.°  4.  —  António  Ferreira  França 

—  António    da    Silva    IVUes. 

C  O  P  í  A. 
Aos   vinte  cinco  dias  do  corrente  noez  de  Ou- 
tubro do  anno   do  Nascimento  de   Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de    mil  oitocentos  e   vinte  quatro  , 
achando  se  reunidos  na  casa  que  serve  de  Secre- 
taria <la    Brigada  da  Artilharia  os  Oííiciaes  abai- 
xo assignados,  para  deliberarem  sobre  o  parecer 
do    Conselho  ,    convocado    pelo    Excellentissimo 
Presidente  d'esta  Provincia,  relativamente  ao  mo- 
do   porque  havia  de  organizar-se  o  Governo  Mi- 
litar interino  d'esta  Provim  ia,    na  falta  do  fnlle- 
cido  Felisberto  Gomes  í  aiíieiía  ,  níéque  S.  M.  L 
e    C.  haja  por  bem   nomear  um  Goversiudor  das 
Arnias  ,    sendo    o  parecer  do  referido  Coisselho  , 
que    visto    não  ser  aílmissivel   um  Governo  com- 
posto   de  uma  Junta  de  vários  Membros  tirados 
dos  differeníes  Corpos,  pei-as  delongas,  e  moro- 
sidades próprias  de  simiihante  forma  de  Governo, 
e    (jue    sam    incompativeis    com  a  rapidez  ,  com 
que    devem  ser  íomadns  as  resoluções  Militares  , 
devia  em  tal  caso  seguir-se   o  regulamento  Mili- 
tar ,    que    manda  conferir  o  Governo  das  Anilas 
ao  Òfficial   mais  aotigo  ,    e  graduado  da  Provín- 
cia: Os  mesmos  OíEciaes,  depois  de  ponderadas, 
e   discutidas   as  razões  propostas  pelo  Conselho, 
convieram  unanimemente  nas  resoUjções  seguintes: 

l.**  Que  se  aceite  para  Governador  interino  das 
Armas  o  Brigadeiro  Luiz  António  da  Fonceca 
Machado  ,  visto  reunir  as  circunstancias  ,  que  a 
Lei  exige. 

2.°  Que  os  Ajudantes  d'Ordens  do  dito  Gover- 
nador não  devem  ser  os  mesmos,  que  até  agora 
tem  servido  como  taes.  

3.°  Que  ao  referido  Governador  Interino  seja 
addido  um  Secretario  ,  o  qual   os   n.esmos   Offi- 


ty' 


»asr 


1 

ci;í?í  ííh^ixa  a-RS-ii^na-los  desejam,  que  seja  o  Ba- 
f-?i'U-e!  liiii'>cciíC!o  (la  Ko.\;í  G.iUáo  por  deposit,»- 
íC!ii  !i'el!e  a  su;i  co!!ÍÍLii)ça.  (  As^igiiados)  Juatjuiin 
José  ítodrig-ue^ ,  [Vlajui"  da  iJi-i,içai|;í  d'Ai'íi!hiiriai 
—  Joaquim  Safiro  <!a  Ciiniva  ,  Major  Com,  iute- 
rifio '(i'.'\rli!liaría —  Pedro  Li!Í2  de  LVleuezes  Cap. 
Com  d'Artill!aria  Ligeira  — -José  Igirado  de  Mel- 
Jo  C-àO.  d'Aríilharia — José  Moreira  da  Silva  Cap, 
Orafi  e  Secreíario  —  Sérgio  José  Veiloso  ,  1."  Teri. 
^ — Gregório  dos  Santos  Nagueira  L"  Ten.  —  Ma- 
tioei  José  de  Azevedo  Couíiubo  ,  1,°  Teu. — ' 
M.uioe!  Coelho  d'Aimeidci  Saside  1."  Ten,  — ' 
Maooei  .íoíiqiíim  Xavier  1.°  Ten.  —  Francisco 
Lopes  Jfquirirá  Teu. — José  Francisco  Soares;  1, 


Teu.  — 


Soa  o 


Vií 


vAor  da  Silva   Lobo  2.°  Teo.  — * 


Hernil.iijo    Aníoivio    Pereira  da   Cunha  2.°  IVn, 


—  l 


)!fe 


la.'*ario  VeJioííO 


eu. 


Galdinr> 


Jii>iíÍ!ii.ino  da  Sdva  PiímeiíSei  ,  2."  Teu.  — Antó- 
nio Pedro  Gurgaiha  1.''  Teu.  Grad.  — -  Clemente 
Àuíoiiio  Caeteíé  2."  Teu.  —  Manoel  da  Koxa 
Liína  2.'*  Tt^u.  —  Jo&é  Vicente  de  Amoriíij  Be- 
zerra 2.°  Teu.  —  D.4i!Íel  Goínes  de  Freitas  ,  2." 
T'eii. — .leroniiiio  José  VeSfoso  ,  2."  Teu.  —  Fir- 
niiaiso  Meudeí  Lioioeiro  2.*  Teu. -— Fraucisfo  Vi- 
cente viaissia  2°  Ten.  —  Tguacio  Jo-ié  de  Mace» 
do  Ajudante  — -  Auíouio  Lopes  Benevides  2."  Teu. 
• —  Bernardino  de  Sena  Guarina  Alferes  — ■  Fran- 
cisco Pereira  da  Cruz  2."  l"'ei'3. — Autouio  Mar- 
criliuo  Dória  ,  1.°  Ten.  d'Aríilharia  —  Francisco 


Jos-é  Ca m. irá  ,  2." 
cu])ir"a  2.°  Teu. 

P  R 


C  L  A 


Pacíficos  ílabiíanfes  da  Bahirt  !  Por  dois  dias 
ò  socego  da  Capita!  da  Proviucia  tem  sido  per- 
turlíado.  I3rav03  comhaíeiítes ,  ornados  de  verdes 
kiiíD^s  ufa;io5(  pelas  victorias  adquiridas,  tem  em- 
puidiado  as  anuas  contra  seos  próprios  irmãos, 
corni)aulieiros  «Se -suas  marciaes  fadigas,  de  seos 
triunfos,  e  da  sua  gloria:  armas  que  só  devera 
ser  e.upregadas  contra  os  inimigos  da  Nação. 
Poré'u  ,  apesar  d'este  estudo  de  agitação,  lie  res- 
peita (a  a  Primeiía  Auctoridade  da  Pro\iucia, 
lie  oliedecido  o  Delegado  do  Poder  Supremo.  A 
}3rudeucta,  e  sabedoria  dos  Cidadãos,  distiuctos 
por  seos  talentos,  luzes,  e  virtudes  sociaes,  e 
reunidas  em  Conselho  Provincial,  regula  a  mar. 
cha  do  Governo,  dirige  com  a  mais  acertada 
tomhinação  ao  hem  commum  as  paixões  exal- 
tadas. A  voz  da  razão  lie  aííeudida:  a  ordem 
íiasce  da  «lesordem ,  a  regra  succede  á  confu- 
8HO,  a  justiça  triunfa  íla  força,  a  segurança  pú- 
blica, e  repouso  dos  particulares,  que  he  o  íim  das 
humanas  associações,  segue-se  á  sosíos  couíinua- 
dos:  tudo  se  torua  íratiquilio  debaixo  da  pro- 
teção das  Leis,  e  ^ion!e  Aiigusío  do  Nosso 
Amado   Imperador. 

O  Presidente  da  Província  idenítíícado  â  sorte 
da  Pátria,  e  aos  vossos  verdadeiros' ioíeresses , 
Concidadãos,  vos  aunuiicia  ,  que  as  Leis  do  Im- 
pério serão  vossas  guardas  ,  e  durante  o  dia,  e 
noite  ,  escoltas  fieis  vigiarão  sobre  a  vossa  se- 
gurança. 


Em  ioda  a.  parte  achareis  o  Sceptro  ímperiaS  , 
que  assegurará  vossa  írauquíllidade  ,  que  conser- 
vará tudo  em  respeito^  e  obediência  ás  Aucío< 
dadrs  legai uiente  coiisíiíuidas. 

CoutniDai  pois.  Cidadãos,  no  ejíercicio  paci- 
fico de  vossas  diária;^  occupaçôes:  a»  paixõea  pc- 
rão  acalmadas,  o  socrego  geral  !-.iíeiram€tite  res. 
tabelecido  :  vivei  trauquiilos.  Bahia  25  de  Ouíu- 
i)ro  de  l&2i. 

Franckco  Vicente  Vianna,  Presidente. 


PROCLAMAÇÃO 


Vry^ 


Jaouario  Agostinho  Su*     cidai! 


A  Ç  A  p. 


Camaradas!   Cedendo    aos   rogos,  e   repetidas 
instancias   do    Senhores    Officiaes    d'eá!e    Coroo  , 
(jue   íefdio   a   honra   de  commandar,  resolvi -me  a 
apreseiitar-nie  á  sua   freiíle,   <!epoÍ3    que    ií)e  foi 
aunuiiciado,   (|ue   por    um   successo   extraordiná- 
rio,  e  imprevtíiSo,  havia  perec3<!o   o  General  Go- 
vernador  das  Armas,  e  (pie  o  Batalhão  havia  pe- 
ga(!o   era    armas   para   pedir  a    minha  resíiUiiçfio 
ao  mesmo   cominando:  de  cujo   commando  ôahi 
para   obedecer,    como  devia,   á    ordem   que   me 
foi   intimada,  de  que  S.  M.   L  e  C.   me  n)aisda- 
va   ir  á  sua   Augustíj   Presença.   Era  íâo  criticas, 
e    urgentes  circunstancias,   tnâo   me    era   pos:íiveí' 
ser    e?i{)ectiu!or  indiffereíite  dos  mides,que   amea- 
çavam  csía   Cidade,   ficautSo  entregue  aos  horro- 
res de    uma  guerra  civil.   Salvar  o§    meos  Con- 
cida(!ãos,    ou    morrer   ua   gloriosa    empresa,    era 
o,  que  cumpria  ao  caracter,  e  dever   de  um  Sol- 
dado verdadeiraníeiiíe  amigo  da  sua   Pátria.  Guia-" 
do  por  e>tes  senti iveufos ,  e  de  nenhuma  manei- 
ra  pelo    desejo   de  reassiuTíir  o  commando,   rno;»- 
trei-me    á    íesía   do»    meos    companheiros   de   ar- 
mas,   para   que  a  sua  sorte   fô?se  tarobeoí    a  mi- 
nha.   Mas,  logo  que  consegui  vêr  algum  tanío  res- 
t'.d)e!ecido  o  socego:  oíficiei  uma  eosiíra  vezaò  Ex.™" 
Presidente,    re(jnerendo-!he,    que    nomea?ge   um 
OBicial ,   que    me    subsiiífsisse   íso    commaado  do 
Batalhão,  e  íicasse   responsável  peia  manutenção 
da    sua   bôa   ordem,  e    disciplina,   A    pezar,   po- 
rém, da    mJuha   supplica,    e    dos    molivos,    em 
que  a  fundei ,   não    houve   S.  Ex.    por   bem   a  i- 
nuir  aos  n^eos  ardentes  desejos,   aiítes   me  orde- 
nou, que  continuasse  a  commandar   ioHerisiameu- 
íe  o    Batalhão.   A'visía  de    uma  ordem   ião   po- 
sitiva,   não   me  restava   outra  alíeriiativa,   senão 
a  de  lhe  prestar   inteira   obediência. 

Meos  dignos,  e  bravos  Camaradas,  se  não 
quereis  perder  o  conceito,  que  aíeqtii  tendes  me- 
recido aos  vossos  Cfiefes,  e  a  todos  os  líiibiían- 
íes  d'este  Império,  continuai  a  observar  a  mais 
exacta,  e    rigorosa  disciplina ;    respeitai   as   Auc- 


toridades  UousttíuuJas  ;  e  consagrai  a  mais  per- 
feita, e  inabalável  fidelidade  ao  Nosso  Augí-isío 
Imperador   Constitucional. 

Viva  Sua  Magetiíade  Imperial  e  Coníiíucional. 

Viva  a  Independência   do  Brazil. 

Viva  o  Presidente  da  Província. 
Campo  do  Forte  de  S.  Pedro  25  de  Ouínbro  de 
1824. 

José  António  da    Silvft  Castro , 
Major  Cotnmandaníe  do  3."  Batalhão. 


B  A  H  I  A  s    NA  TYPOGKAFHIA  NACiONAL. 


Noticias  da   Bahiai 


líla  c}u>ga(k  cío  Correio  cia  Raliiii  se  divulgarão 
a^  mnito  dcsagradiíveis  noticias  do  aísassÍBÍo  do  Go- 
vernador das,  A  imas  cm  sua  própria  caza  ás  6  horas 
da  manhã,  por  aliíuns  indivíduos  do  'ò.°  Batalhão  , 
«  das  latacs  consequências  ,  (jue  delle  resullavno.  A 
este  Batallião  se  unki  parte  do  4."  e  Artilharia. 
Prcndei^iso-se  vários  Officiacs  ,  que  fonTo  soltos  pelo 
Governador  eleito  ,  o  Hriiradeiro  AJachado  :  saliirão 
d;t  Cidade  puitas  famílias  ;  os  negociantes  embarca- 
rão para  o3  nuvios  com  dinheiro  e  fazendas  :  fecha- 
rão se  as  lojas  ,  e  vendas  ,  e  os  navios  de  todas  as 
nações  SC  atalliarSo  de  gente.  Na  matirugada  de  27 
o  i."  e  '2."  Batalhões  abandonarão  os  seos  quartéis, 
€  forão  para  Abrantes  ,  donde  se  diz  que  passarão 
para  a  Totre.  Os  mais  detalhes  o  Leitor  achará  na 
seiTuinte  copia  do  Imiepeadente  Constitueional  de 
£7  d""  OiUabro  ,  e  da  Proclamarão,  que  o  Piesiden» 
íe  exiíidio  na  meauia  data. 


ARTIGO  D'OFFICIO. 

Circular, 

Sendo  necessário  ao  bem  publico  reunir  quanto 
antes  um  Conselho  Provincial  para  consultar  sobre 
objecto  da  maior  importância  ,  ciimpre-me  avisar  a 
V.  S.  ,  p:ira  se  achar  nesta  minha  residência  de 
S.  Pedro  Velho.  Deos  Guarde  a  V.  S.  Bahia  25 
ie  Outubro  de  1824.  —  Francisco  Vicente  Vianna, 
Píc3Íden!<i.  —  Sr.  Desembargador  Chanceller  da  Ile- 
liiçíto    deala  Cidade. 

De  igual  teor  e  data  se  expedirão  aos  Srs. 
Cliefes  de  Divisão ,  Intendente  da  Marinha ,  aos 
De>e:-ibargadores  Francisco  José  de  Freitas,  e  Luiz 
Paulo  de  Araújo  Basto,  ao  Doutor  Antímio  Cal- 
iK)ii  du  Pin  e  Almeida,  António  Vaz  de  Carvalho, 
í  Camará  desta  Cidade  ,  ao  Coronel  Francisco  J®- 
ié  Lisboa,   e  José  Alvares  do  Amaral. 

Circular. 

Sendo  necessário  ao  bera  píiblico  reunir  quan- 
0  antes  um  Coiíseiho  Provincial  para  consultar  so- 
)re  objectos  da  maior  importância  cumpre-me  avi- 
ar a  V.  S.  para  se  achar  nenta  nainha  residência 
:e  S.  Pedro  Velho  ,  porque  ninguém  deve  mais 
nteresssr  na  tranquilidade  publica  ,  do  que  um  De- 
íutsdo  ,  a  qutni  a  Provinua  consitituio  Procurador, 
lara  advogar  os  seus  direitos  ,  e  da  Nação  Brasi- 
eirc-  Deos  Guarde  a  V.  S.  Bailia  25  de  Outubro 
«  1S24.  —  Fiunciseo  Vicetfte  Vianna,  Presidente, 
--  i^r.    Doutor   José   Lino  Coutinho. 

De  igial  teor  ,  e  data  se  expedirão  aos  Srs. 
íesembaigadores  Amlomo  A.ugiisto  da  Silva  e  Aííi- 
3niy  da  bilva  Telles ,  a  ao  Reverendo  José  Car- 
oso  Pereira   de   Mello. 


Sendo  o  primeiro  dever  do  Governo  manter  a 
'Siiquillidade  púbica  desta  Capital,  que  está  em 
randc  desasocego ,  pelo  commoçáo  d^alguns  Corpos 
luitares  da  sua  guarnição  ,  e  fazendo-se  necessário 
nnvorar  um  Cjiiseílio  Provincial  ,  para  concordar 
jOre  os  meios  de  restabelecer  a  íiarmonia,  cumpre- 
le  ordenar  a  V.  m.  ,  que  recebendo  esta,  com  a 
ossivel  brevidade  j  concorra  íj  gsía  íesitleaçia  de  S. 


Pedro  ,  onde  «e  achao  convocadas  pessoas  amanfp.? 
do  bem  publico  ,  para  consultar-se  sobre  as  medi- 
das mai.s  acertadas  ,  e  convenientes  para  o  socego 
dos  habitantes  desta  Cidade,  ficando  no  Commando 
do  seo  Corpo :  alj^um  Official  de  conriança ,  como 
importa  a  conservação  da  disciplina.  O  que  parte- 
cipo_  á  V.  m.  para  sua  intelligencia  ,  e  devida  exe- 
cução. 

Deos  Guarde  á  V.  m.  Bahia  25  de  Outubro 
de  18^24.  „  Francisco  Vicente  Vianna  Presidente  „ 
Senhor  José  António  da  Silva  Ca.«tro ,  Major  Com- 
mandante  do  Batalhão  numero  três  de  j)rimeira 
Linha. 

De  igual  teor,  e  data  se  expediram  aos  maia 
Comraandafitcs  d<;s  Batalhões  de  primeira ,  e  segun- 
da Liaha   doesta   Cidade. 

Cirçutan 

Hatendo  hoje  n^esía  Capital  um  (umulto  rói.,' 
litar  de  parte  da  Tropa  d' esta  guarnição,  do  que 
lesultou  ficar  morto  o  Governador  das  Armas ,  e 
sendo  necessário  á  boa  ordem  prevenir  aconíecimetx- 
tos  desastrosos  nas  Villas ,  e  Dislricíos  da  Provín- 
cia,  aos  quaes  chegam  as  not-cias  muito  alteradas, 
cuapre-me  participar  a  V.  m. ,  que  tendo  reassu- 
mido o  Governo  das  Armas  de  toda  a  Província , 
em  quanto  Sua  Magestade  Imperial  não  Determi- 
nar o  contrario  5  ou  não  houver  diveisa  resolação 
do  Conselho  Provincial  convocado  para  tomar  me- 
didas interinas  até  Decisão  do  mesmo  Augusto  Se- 
nhor, sendo  por  isso  mesmo  muito  importante  á  boa 
ordem  ,  e  tranquilidade  da  Província  ,  que  se  não 
executem  ordens  n'essa  Vilia,  as  quaes  não  foiera 
dirijidas ,  e  assignadas  pelo  Presidente  da  mesma 
Província ;  que  reúne  por  ora  o  Governo  Civil , 
e    MiHíar. 

A  tranquillidade  public?',  pende  da  completa 
observância  d'  esta  Ordem  ,  %  por  isso  ficará  V.  m. 
responsável  perante  a  Nação  Eiasileira,  e  o  Im- 
perador. Deos  Guarde  a  V.  m.  Bailia  25  de  Ou- 
tubro de  1824.  —  Francisco  Vicerite  Vianna  Pre- 
sidente. —  Sr.  Capitão  Mór  das  Ordenanças  da 
Viila   da    Cachoeira. 

De  igual  teor  ,  e  data  se  expedirão  aos  Ca- 
pitães Mores  e  Coronéis  das  principaes  Villas  da 
Provincia- 


Participo    a   V.   Ex.  que  recebi   o   Officio  ,    d« 
data  de  boje  ,25  do  corrente  ,  em   que  me  faz  ver  , 
que   em    consequência    de   um    tumiiiío   miiiiar,    de 
parte  dn  Tropa    da   Guarnição   dessa    Cidade ,   fora 
morto  o    Ex.™°  Governador  das  Armas;   e  que   pa- 
ra prevenir   acontecimentos    decasírosoa   aesta    Ilha, 
assim   como  nas  Villas  e   DistrictGi    da    Provincia  , 
me  participava  estar   as^umido   a   V.   Ex.    o   Gover- 
no   das   Armas,     atéque    S.    M.    L    cu  o  Conselho 
Provincial  ,   convocado    para   tomar   medidas    interi- 
nas,   declare    diversa    resolução;    assim  como,    que 
nenhuma  ordem  cumpra,   que  não   venha  assignada 
por  V.  Éx.  ,    no  que    estou  certo.  Essa  notii  ia   ha- 
via chegado   á  esta  Ilha  ,   anteriormente   ao  Officio 
de   V.  Ex  ;   porém  pintada  com    tão   negras  cures , 
que   me  obrigou    a  lançar   mão   de  medidas  capazes 
de  obstar    qualquer    tumulto    interno ,    que    aíguns 
mal  intencionados,   movidos  talves  por  outros,  que 

yíesseçi  Ue  fója ,  fiaçssQKi  desseroinar  a  desordeai , 


e  assokaora   anarcliia  entre   «m   povO'  Cio  valente, 
quatuo   aioante    e    fiel  a   S.  BL  I.  ,  e  a  Constitui- 

^^"  ''xinlia  já  feito  que  muitos  homens  armados, 
-»•  municiados,  •permanecessem  na  Fortaleza,  para 
vioilantes  e  prontos  cumprirem  qualquer  precisa  de- 
lib^saríu)  Eu  passei  iá  a  dar  o  devido  cumpnmen- 
ío  á  Ordem  de  V.  Ex. ,  e  tenho  só  a  aíhymar  , 
que  nesta  lUia  nada  ha  a  temer:  os  Itapancanos 
permanecera  no  mesmo  caracter  ,  e  no  mesmo 
Systema  ,  e  iodos ,  i^^-ualmente ,  prantêam  íao  de- 
sastrosos acontecimentos.  Deos  Guarde  a  V.  tx. 
liaparica  25  de  Outubro  de  1824.  —  111.  e  Ex.  Sr. 
Presidente  da  Província  da  Bahia.—  Aniomo  ãe 
Sousa  Lima  ,  Tenente  Coronel  Governador  de  lia- 
parica. 


■Xluartd  General  ãa  Bahia  26  ãe  Outubro  de  1824. 

OslDSM   DO   DIA. 

Tendo  ,   por  deliberaçito  do  Conselho  ,  que  hon- 
tem    se    leunlo  Ba  casa    da   residência   do  Ex.  Sr. 
Presidente  doesta  Província,   e  em  confonnidade  do 
que  determina    a    nossa  Constituição  ,  recahido   em 
mim  o  Governo   das   Armas   d'  esta    mesma  Provín- 
cia ,  ho  do  meo   primeiro    dever,    fazer   constaras 
•Sts    Commandantes   dos   Corpos,    e  mais    fers.  UA- 
ciaes,   Officiaea  Inferiores,   e  Soldados,  que  as  mi- 
■nhas '  intenções     são    póí    todo    o   meo   disvélo  em 
fa-pr   tornar   á  boa  ordem  ,   e  socego   antigo ,   para 
■desr-anço,    não  sô  dos  Corpos,   que    tenho  a  honra 
•de   commanclar  ,   como   também   de  toda  esta  Cida- 
de-    nor  tanio  ,   esperaodo  ,   para   esíe  fim,   da  coo- 
pe-Açio  dos   Srs.   Commandantes  »,  ordeno  ,   que_  em 
quanto  ulierioies  circunstancius  não  exigirem  o  con- 
trario,    o    serviço   d' esta    Guarnição   se  continue   a 
faaer  do  mesm.^  íórrna  que  até  agora.  —  Lmz   An- 
'ioíiírí  da  Fonceca  Machaão,    Governador    das   Ar- 
Kâs  interino. 


Am  vinte   e  cinco  do  mez   de  Outubro   de  mil 
oitoc^tos    e  vinte  quatro,    nesia    Cidade _  do  Salva- 
dor Bahia  de  todos  os  Santos,  e  residencia^do  íll. 
e   E>:.'"°    Sr.    Presidente    da    Província  ,    Francisco 
Vicenie  Yianna  ,  residcncia  em  que  se  achava  reu- 
nido   o   Conselho   Provincial,    convocado    por   cartas 
assio-nadas  pelo  Ex,-°  Sr.  Presidente,  e  composto  das 
pesslws,  abaixo   assipiadas ,  para  o  fim  de  resolver , 
se   o  fí-overiio   das  Al-Rias  ,    pela   morte    do    General 
Felisberto  Gomes  Caldeira,  deveria  Fecahir  çíb   um 
Consellio  composto   de  Blilitares ,   óu  no  EresJdeníe 
da   Froviíicia ,    ou   era   a   Patente    miiítar    ffiaia  gra- 
duada ;    e  foi   unanimemente   resolvido  ,    qsíe  suece- 
desse  no  exerdcio  de  Governador  das  Areias  o  Bri. 
eadeiro'  I.mz,  Âníor,-io    da  Fonceca    Machfjdo  ,   por 
ser  o  Oíflcial  de.  maior  Patente  ,  que  se  achava  nes- 
ta   Pra^a  ,    e   a  querri  ,    segundo    a    Lei  ,    compeíra 
entrar  T  servir   cora  obediência  ao   Ex.™»   Sr.   Presi- 
dente  da   Provinda,    e  aié  Resolução  _de  S.   M.   L 
E   para   que  assim    se  executasse  ,    assignarão    todos 
«s'  Vegaes    do    CoBselho  ,    oi)vií^a-fido-£e   aos    Chefes 
dos  referidos   Batalhões  desta  Cidade  a  obedecer  em 
tudo  ,   e  fazer  obedecer   os  seos  Soldados  ,    e  _respe- 
ciivos  Batalhões   do  seo  Comraajjdo,  ao  mencionado 
Bxigâdeiro    Luiiz   António    da    Fonceca    Machado , 
por' evte  Conselho  declarado  Governador  das  Armas, 
na  firma  ádma  diía,   começando  desde   logo   a  e.K- 
■éi-cer    o   seo   Commando  :     e  para   constar.   Marcos 
Aeíoíiío  de  Sousa,  Secretario -'do  Goverao '  eserevio 


Francisco  Vicente  Vianíia ,  Presidente.  Luiz  Josquim 
Duque  Estrada  Furtado  de  Mendonça.   José  de  Sá 
Bitancourí   e  Camará  ,   Ten.   Cor.   Com.    do  B.   de 
Minas.    Frandsco    da  Cosia    Branco  ,    Major  Com. 
do   B.   N.°  4.  Alexandre   Gomes   de  Argolo  Ferrão, 
Major  do  B.  %.   Joaquim   Sátiro  da  Cunlia,   Major 
Com.  Interino   de   Artilharia.   José  Leite    Pacheco, 
Major   Com.    do    B.    N.°   1.    Paulo    Maria   Nabuco 
de  Araújo,    Major    da   1."    Linha    e  Com.    Interino 
do  S."  da  2.^  Linha.   António  Lopes  Tabirá   Ealiien- 
se  Major  Com.  do  2.°   B.  de  'i.-'  Linha.  Jcsé  An- 
tónio  da  Silva  Castro  ,   Mapr  Com.    Manoel  Gon- 
çalves da  Siiva,  Ten.   Cor.' Com.  ào  B.  1.°  da  5.^ 
Linha,  Manoe!  Francisco  de  Sousa,  Cap.  Com.  In- 
terino de  Cavallaria.   Luiz  Paulo  de  Arsujo  Basto, 
Desemb.   da   Relação  ,  e  intendente  Geral  do  Ouro. 
Christovão    Pessoa   da  Silva  ^  jP?7/£0  ,    Official  Blaior 
da   Secretaria  da  Jur.ta   da    i^^azenda  Publica,    An- 
tónio   Calmon    du   Pm    e  Aimeida,    Presidente  do 
Senado.     José   Kodrigues    de   Figueredo,    Vereador. 
José  Pires   de  Carvalho   e  Albuquerque,  Vereadoi:. 
Luiz    dos    Santos    Lima  ,    Procurador     do    Senado. 
Joaquim    António    de   Ataide    Seixas,    Escrivão   do 
Senado.    António  da  Silva   Tcltes.    Anfonio  Augns- 
ío  da  Siiva.    António   Vaz    de  Carvalho.    José  Ri. 
beiro  Soares  da  Rx^cba.  Fríincisco  José  Lisboa.  Tris- 
tio    Pio    dos    Santos.    O  Desembíirgador    Francisco 
José   de  Freitas.    José   Lino  Coutinho.' 

E  sendo  cha^oado  o  referido  Brigadeiro  Gover- 
nador das'  Armas  nomeado  ,  assignou  tarahern  o  Ter- 
mo acima,  para  exercer  o  Emprego  na  forma' de- 
clarada. Era  supra.  -™  Luiz  António  da  Fonctca 
Machado^ 


Senáí?  presente  a  este  Governo  o  Officio,  que 
Y.  S.  dirije,  em  dsta  de  hoje,  parlicir-affíio'  tíSn>iç- 
ttvos,  'qóe  fizer  ilo  tf  unir,  segunda  véz ,  em  &  ^d}' 
te  passada,  o  corpo  do  seo  Commando,  ern  o  Foi. 
te  de  S.  Pedro,  não  posi-o  deixar  cls  exprimir  a 
mais  viva  sensibilidade  ,  quando  rne  achava  socegá'- 
do  pelo  testernu-íiho  da  rn;nl'.a  consciência  ,"e.  pala- 
vra de  honra  30S  Srs.  Ofííciaes ,  que- no  'dk  ar.tc^ 
cedenle  t^nhão  assignadw  «a  Acia-,  que  iiie  foi  aprtí. 
sentada    pela    Deputação    do   Conselho    Proví:;cia! 


ao   qual  pertence  _  boje  o  ultimaturn. 

Tenho   feiío    esaminar   os   movimentos    da   nol 

te    passada  ,  e    não   me    consta  ter   havido   de   pro 

posito    medida  alguma    hosti!     contra    o   Batalhão 

que   V.    S.    couimanda  ,     nem     coijír.i    os  IJfPidaes 

one   estiverão  reunidos.    lie   certo    com    tudo,    qtfi 

hcníem    ds    manhã     antes   de    receber     a    rcpre.*R 

lação  ,    fiz   reunir  alj^tins  milicianos    no  ^  Barijailio 

■  e  outros   lugares  ,    porque   assim^    requeria     a   segu 

rança   publica,    que    sou    obrigado    a    manter,     Pí 

la    inesma     razão     officiei    as    Anctoridaclcs     iVlili!? 

res     da     Provinda    para    prevenir   acontedmíntos 

que    seriam     inevitáveis    pela    aheração    das    not 

cias.,    que     chegam     desfiguradas  '  aos    lugares    dií 

taníes    do    centro     do    Go^-crno.     Pelo   tehiculo     cl 

Typographia     serão     patentes     taes     procedimento 

Posso  assegurar   a    Y.   S.  ,    ^-^e    estou  na  nu 

llior   intellig(,-nci3,    e  dezejo    de    ver   restabelecido 

socego   d' esta   Capital  ,   que  em   gramde    parte   pe; 

de    da   obediência    pasdva     da    Força     armada     í 

Anctoridades  Constituídas.    A    cada    passo    espere 

que  V.«    S."S    e   Srs,    Commandantes   cheguem  pi 

ra  assistir   ao   Conselho  ,    e  ficará  _  inteiífiT^eníe  coi 

vencido  que  sou   animado    das  mais  puras  iníençõí 

em  ver     a  ordem    restituída  ,     e    os    Cidadãos    e 

íranquillidade   debaixo    da   proteção    das    Lds   Bri 

gibiras,    e  Goverw    Coastitucional    de  Su»    Mi 


pesta(3«    Imperial:    Deos  Gustáe    a  V.   S.*  Bahia     ac1iando-sê  reunidos  na  case  qwe  serve  ãe  Pecreta-^ 
Sv  de  Outubro  de  lS2í —  Francisco    Vicente    Vian-     "»    ''■>    w-:'»n'i-     ■*-     a-i;ii.-.-;«     «.,  o/«,.;„„„    „i,.  :.._ 


«íí.  —  F.   ^^onhor  Sargenio  Mòi  José  António    da 
{Silva   Castro. 

Circiilar 


dirigida 


Vos:aes    do   Con* 


a  todos  03 
selho  de  25. 
Sendo  necessário  ;i  <ranquilliddde  d' esta  Pro- 
víncia ,  que  seja  reunido  ,  hoje  26  do  corrente , 
o  Conscllio  Provincial  ,  hontem  convocado  ,  ciira- 
pre  participar  aos  Senhores  Vogaes  ,  que  até  nove 
horas    se  adiem     na   minha    residência    de  S.    Fe- 


ria da  Brigada  da  Arkiliaria  os  Oíficiaes  aljaixo 
assignados  para  deliberarem  sobre  o  parecer  do 
Conselho  ,  convocado  pelo  Excellentissimo  Pre- 
sidente d' esta  Provincia ,  relativamente  ao  mo- 
do, por  que  Ihavia  de  organizur-se  o  Governo  Rii'» 
litar  interino  doesta  Provincia,  na  falta  do  fatle- 
cido  Felisberto  Gomes  Caldeira  ,  até  que  S.  M. 
I.  e  C.  haja  por  bem  nomear  um  Governadet 
das  Armas,  sendo  o  parecer  do  referido  Conse- 
lho ,  que  visto  não  ser  admissível  um  Governo 
composto    de   uma   Junta   de  vários     Membros    tira- 


iro,    para    ser   tomada     a   ultima     resolução,     so-     dos  dos  differcntes    Corpos,  pelas    delongas,    e  mo 


ure  a  resposta  que  deram  os  Officiacs  militares 
luntos  no  Forte  de  S.  Pedro.  Bahia  Í26  de  Ou- 
;ubro  de  1824i.  —  Francisco  Vicente  Vianna  P. 
COPIA. 
Aos  vinte  seis  de  Outubro  de  mil  oitocentos 
;  vinte  quatro  n^ssta  Cidade  do  Salvador  Bahia 
le  Toí-los  os  Santos  ,  e  residência  do  lllustnssi- 
nn  e  Excellentissimo  Senhor  Presidente  da  Pro- 
vincia ,  residência  em  que  se  achava  reunido  se- 
cunda vez  o  Conselho  Provincial ,  convocado  por 
;artas  assignadas  pelo  mesmo  Excellentissimo  Sr, 
'residente,  e  campocto  das  pessoas  abaixo  assigna- 
las ,  para  o  fim  de  rfsoiver  sobre  os  artigos  2." , 
'  3. o  da  Acta  da  Officiaiidade  Militar,  reunida 
10  Forte  de  S.  Pedro  ,  Acta  ,  que  he  copiada 
10  fim  d'  este  Termo  ,  e  unanimente  foi  assen- 
ado ,  que  a  escolha  dos  Ajudantes  das  Ordens 
o  Governador  das  Armas,  assim  como  o  Secre- 
mo  ,  para  cujo  lugar  era  indicado  o  Bacharel 
n!io''oncio  da  Roxa  Gaivão,  era  da  privativa 
ornpciencia  do  mesmo  Governador  das  Armss  , 
endo  por  tanto  próprio  do  mesmo  Governador  , 
niJo  do  Conselho  Provincial. 

E  sendo  mais  proposto  pelo  E^icelIeRÍissimct 
enhor  Presidente  qual  sena  a  niedida  mais  ccn- 
eaienle  p;ira  socegíir  os  Corpos  Miíitiires  inquie- 
>s  ,  foi  liuanimerp.ente  resolvido,  que  os  Com- 
landsntrs  teriam  muita  vigilância  em  manter  a 
isciplma  dos  .seos  resp^cíi^/os  Corpos  ,  e  fazer 
uaruf.i'  os  c-rríuxames  em  depósitos  seguros,  oc« 
.ipar  os  Soldados  em  contínuos  esercitos  mifi- 
ires  ,  e  promover  a  conciliação  enere  os  diíFeren- 
'S  CopDs,  que  .ve  acham  em  desconfiança:  e  pa- 
i  coiist-r  {\i  este  Termo,  e  escrevi  ,  •  o  Sccre- 
irio  Ma;ci)s  António  de  Souza  ,  Francisco  Vi- 
>nie  Viauna  P  ,  Luiz  Joaquim  Duque  Estrada 
'urtado  de  IMendo.Mça,  Lui?:  Antoido  da  Fon- 
!ca  Ma  hiido  ,  Goveriiiidor  interino  das  Armas  , 
ntonio  Cahnon  du  Pin  e  Almeida,  Presidente 
i  Senado  ,  Tristuo  Pio  dos  Santos  .  Luiz  Ante- 
ro Barboza  de  Oliveira  ,  Frarscisco  José  Lisboa  , 
hristovâu!  Pessoa  da  Ssíva  ,  Filho  ,  José  Pires 
;  Carvalho  e  Albuquerque,  José  Ribeiro  Soares 
José  Bruno  AíUuJies  Guabirab»,  ,  An- 
de   Carvalho  ^    José     António    da    Siiva 


i  Rocha 
nio  Vaz 
astio 


M 


ajor 


Com 


mandante , 


vo    da 


unha ,    Miijor  Comrnandante     Interino 
ii  ,     Luiz     Paolo    de    Aaujo     Bast 


1   Saíi 
d'  Artdiía- 

José  Lino 
oitmho ,  Paulo  Maria  Mabuco  de  Araújo,  Ma- 
r  Cornmandaníe  Interino  do  3."  Batalhão  de  2.* 
inhn ,  Manoel  Francisco  de  Souza  ,  Cap.  Com. 
iterino  de  Cavaliaria  ,  Francisco  da  Costa  Bran- 
'  ,  JVIajor  Com.  do  Batalhão  N."  4 ,  António 
erreira  França ,   António   da   Silva   Telles^ 

COPIA. 

Aos  vinte  ciíico  dias  do  corrente  mez  de  Ou- 
bro  do  anno  do  Nasci iriento  de  Nosso  Senhor 
ísus   Christo  de  uaii    oitocentos,  e   viuis    quatro , 


rosidades  próprias  de  simiihanle  forma  de  Gover- 
no ,  e  que  sam  incompaliveis  com  a  rapidez ,  cera 
que  devem  ser  tomadas  as  resoluções  Militar;  s, 
devia  em  tal  caso  seguirse  o  regulamento  Mili- 
tar ,    que    manda    conferir    o    Governo    das    Armas 


ao   Official     ma.is 


e   graduado    da    Fiovin- 


cia.  Os  mesmos  Ofiijiacs  ,  depois  de  ponderadas , 
e  discutidas  as  razões  propostas  pelo  Con-elho  , 
convierão    unanimemente    nas     resoluções    seguinte  : 

i."  Que  se  acceite  para  Governador  iníeiino  das 
Armas  o  Brigadeiro  LuÍt  António  da  Fonceca 
Machado,  visto  reunir  as  circunsíancias  que  a  LtJ 
exige. 

2.0  Que  os  Ajudantes  d'Ordens  do  diío  Gover- 
nador nãò  devem  ter  os  mesmos,  que  até  agova 
tem  servido  como   t^es. 

3.°  Que  so  referido  Govsrnr.dor  Interino  spja 
addido  um  Secretario  ,  o  qual  os  niesmos  Ofríciacg 
abaixo  assignados  desejão  ,  qne  seja  o  Bacharel 
íniiocencio  da  Roxa  Galv;To  por  depositarem  neiíe 
a  sua  confiança.  (  Assignados  )  Joaquim  José  Ro- 
drigues, Major  da  Brigada  d' Artilharia.  .Foaquím 
Sátiro  da  Cunha  ,  Maj,  Com.  in!  ri:to  oV^ríiHiáija. 
Pedro  Ijoxz  de  Menezes  Cap.  Com.  d' Ajíiniar  a 
Ligeira.   José   Ignacio  de  Melio  Cap.   (V  ArdOianí?, 


da    Silva    Gsp.   Grad.    e    Fecretânio, 


José    Moreira 

Sérgio  Joié  Felloso,  1."  Ten.  Gregório  dos  Santos 
Nogueira,  1."  Ten.  Manoel  José  de  Azevedo  Cou- 
tinho, L"  Ten.  Manoel  Coelho  de  Aia:«da  Sandf. 
1."  Ten.  -Manoel  Joaquim  Xavier,  1."  Ten.  Fran- 
cisco Lopes  Jequiriçá  ,  Ton;  José  Franciíc.»  Soa» 
res,  L°  Ten.  João  Victor  da  Silva  Lobo,  2  '  Tea. 
•Herculano  António  Pereira  da  Cunha,  2.  Ten. 
José  Macário  Velloso,  ^.^^  Ten.  Gaidino  Jus  iaiario 
da  Silva  Pimentel,  2.°  Ten.  António  Pt'd:o  Gur.= 
galha,  i°  Ten.  Grad.  Clemente  Anícmo  Caeteté  , 
2,"  Ten.  Manoel  da  Rocha  Lima,  2."  Ten.  José 
Vicente  de  A.morim  B^^zerra,  2°  Ten.  D;vr,iel  Go- 
mes de  Freitas,  S.°  Ten.  Jerónimo  José  Veílcso, 
9.0  Ten.  Finniano  Mendes  Limoeiro  ,  2.,,  Teri, 
Francisco  Vicente  Vianna,  2.°  Ten.  ígnacio  José 
de  Macedo,  Ajudante.  António  Lopes' Benev.dcs, 
2.0  Ten.  Bernardino  de  Sena  Gunrina  ,  Alferes 
Francisco  Pereira  da  Cruz ,  2."  Ten.  António  Tilar» 
cellino  Dória,  1.°  Ten.  d^ArtilIiaria.  Frí.nT<?isco  Jp= 
sé  Camará,  á.°  Ten.  Januário  Agostinho  íjucuni- 
ra,   á."   Ten.  ' 

^PROCLAMAqAO. 
Pacíficos  Habitantes  da-  Bahia  !  Per  dons  dias 
o  socego  da  Capital  da  Provincia  tem  sido  nertui*- 
bado.  Bravos  combaíenles ,  ornr.dos  de  verdes  lou- 
ros, ufanos  pelas  viciorias  adquiridas,  tem  empunhíi» 
do  as  armas  contra  seos  próprios  irmãos  ,  comna- 
nheiros  de  suas  marciaeí  fadigas  ,  de  seos  triunlos, 
e  da  sua  gloria:  armas  que  só  devem  ser  cinprc- 
gf.das  contra  os  iaimigos  da  Nação.  \  o  'ki  ,  8pe?v?r 
deste  estado  de  agitação,    he  raspaifsda  íí  Primeira 
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tia  dos  Cidaílãos  ,  disUncfos  por  Seos  tâíenlos ,  lu?» 
.'jfí'i ,  e  viriudcs  àoeiaes ,  e  reunidos  era  CoHselho 
Provincial ,  regula  a  marcha  do  Governo ,  dirige 
com  a  mais  scerlada  conibinaçáo  ao  bem  cominum 
as  paixões  exaltai  ias.  A  vot  cb  razuo  he  atteudida: 
.^  oriein  nasce  da  ílesordem  ,  a  regra  succede  ?.  cow- 
fuzão,  A  jastií,tv  triomía  da  for(,a,  a  segurança  pu- 
bina,  o  repouso  dos  parUculares  ,  que  he  o  fim  das 
liumauus  íissoí;iaçõe$  ,  eegue-se  a  sustos  contiuu silos: 
tudo  SC  torna  ti  íjnquilio  debaixo  da  protecção  das 
Leis  5  c  NoíTie  Auguslo  do  nosso  aroado  Imperailor. 

O  i'rc8Ídi':.ite  da  Provincia  idfntiíicado  à-à  sor- 
te d.:i  Pátria  ,  e  aos  vo^ios  verdadeiros  itiUTesKCS  , 
Coatidadãos,  vos  annuncia  ,  que  as  Leis  do  írr-ipe- 
3*10  serão  vossas  gu.írdasi  ,  c  durante  o  dia,  e  tioj- 
te  5   escoltas   íJeis   vigiarão   sobre  a  vossa   segurança. 

Em    ioda  a  parte  achareis  o  Sceplro  Iiuper^al  , 
,qu-e  assegurará   vessa  tranquiilidade  ,  que  coiiSservaiá 
.tudo  cm  respeito  ,  e  obediesiciâ  ás  Auttoridades  !e- 
gaimeiíte  constituídas. 

ConÚRaaí  pois,  Cidadãos,  no  exercício  pacifico 
de  vossas  diárias  occupaçõe-s  :  as  paixões  sesão  acal- 
madas ,  o  soccego    geral  inleirameiíte  restabelecido  : 
■íivei  Iranquillcs,    Bahia   26  de  Outubro  de  1824<. 
Framioco   Vicente   Vionna  ,  Presideiiíe. 

PHOCLAMAqÃO. 


CaíGnaradcis  !     Cedendo   aos   rcgoís  ,     e  repetidas 
instancias   dos  Senhores  OíFiciaes    u'  este  Corpo  ,  fjue 
teidio   a   honra  de  com  mandar  ,   re*olvi.me  a,  appre- 
seníarme  á   sua  frente,  depois   que    me  foi   annun- 
ciado  ,    que    por  um   successo   e.xtraordinario ,   e  im- 
previsto 5  Imvia  perecido  o  General  Governador  das 
Armas  ,  e  que  o    Batalliâo   batia  pegado  em  armas 
para   pedir    a  minha    reslituiçáo  ao  rucsr/io  comman- 
do:   de  cujo  cominando   sahi   para    obedecer,    como 
ílevia,    á  ordem    que    me   foi   intimada,  de    que   S. 
M.   I.   e,  C.  me   mandava   ir   á    Sua    Augusta   Pre- 
sença.  Em  tão  critas,  e  urgentes  circuusíancias,   não 
me  *cra   possível  ser   espeeiador   indiffercnle   dos  ma- 
les ,   que    irraeaçavam  esta  Cidade ,   ficando  entregue 
aoís   iiorrores     de  uma  guerra   civil.   Salvar   os  meos 
Concidadãos,    ou  murrer  na  gloriosa  empresa,   era 
o  qu<>  cumpria   ao   caiacter,    c  dever  de   um  í^okia- 
do' vcidadeiramentc    siuigo    da  sua   Pátria.  Guiado 
por  estes    sentimentos,    e"  de  nenhuma  manara  pelo 
destjo    de  re&Ksumir   o  ctmimimdo,  mobtrei-me  á  tes- 
ta  dos    meos  coinpauliciros    de  armas,    para    que    a 
sua  iorte   fosse   também    a    minha.    Mas,    kgo    que 
consegui    ver   algum    t;into  resáíabelecido    o    E,ocego  : 
officia   uma  e   ouíra   vez   ao  Ex.  Presidente,  reque- 
rendodbe  ,  q^>e  uomcuEse   um  Oílicial  ,    que  rne  subis- 
til!ii^se    no  commaiido   do  Batalhão  ,   e  fícasse  res- 
ponsável  pela  manutenção  da  sua  boa  ordem  ,  e  dis- 
ciolina.   A   pesar,  pcréra    da  nniilia  supplicu,    e  dos 
nioíivcs  ,   eiii    que  a  fundei,    não   liouve  S.  Ex.  por 
bem    annuir   aos  meos    ardentes   tiesejos  .    antes    me 
ordenou,  que  coíitmuasse  a  commantlar  iii^tennamen- 
te   o    Euialhão.    A'  vi- ta    de  uma  ordem   tão   posiíi- 
va  ,   não    me  restava  ou»ra  alteraaíivE ,,  se  nã,o  a  de 
lhe    preftav  inteira    obediência. 

Meos  dignos  ,  e  bravos  Çamerada?  ,  se  não 
quereis  perder  o  coftcfito  ,  que  atáqui  tendçsmere- 
'  eido  aos  voasoa  l  licfes  ,  e  a  todos  os  Hflbitanies 
d' este  Império,  continuai  a  observar  a  mais  exacta, 
e  n<'-on!sa  disciplina';  respeitai  as  /juctoridades 
Constituídas;  e  consagrai  a  mais  perfeita,  e  inaba- 
lável íidelidade  ao  Kotiso  Augusto  Imperador  Cons- 
tituciunal. 


Viva  Stía  Majestade  Imperkl  d  Constltuôionalv 

Viva  a  Independência   do  Erasli. 

Viva  o  Presidente  da   Província. 

Campo  do   Forte    de  b,  Pedro  S5  de  Outubrç 

de  18á4. 

;  José  Aiit-onlo  da  Silva  Castro  » 
Major  Coinmandante  do  2."  Batalhão. 

PROCLAMAÇÃO. 

O  Presidente  da  Pro-ôincia  da  Bahia  aos  seos 
Ilabitanles, 
Bahianos!  Quando  parecia  .dissipar^se  a  ne» 
gra  rtuvera  ,  que  eobre  nóá  pezava  ,  e  -qne  por 
dous  dias  havia  toldado  o  nosso  formoso  ho- 
risoote  ,  novos  su?tos  nos  assalíão  ,  e  novo>a 
cwidados  se  nos  apresentão :  ..a  inesperada  sabi- 
da doa  deus  fe-ravos  Baíaiiiões  de  Caçadores,  «> 
1.°,  e  o  2.°  pura  fóru  da  Cidade,  e  abandoc-» 
de  seos  Quartéis,  acarretou  a  consternação  ac» 
verdadeiros  patvioías,  aoa  amigos  da  psa ,  e  da 
ordem.  A  desconfiança,  nascida  no  Averno  ,  lia- 
via  reaiositado  aos  nossos  I/ares,  e  foi  ella  quam 
depois  do  desastroso  accnteicia^fnío  do  dia  Ê5, 
separou  os  nossos  Bravas  ,  aqíaélles  rftesmos  qus, 
á  'pouco  ,  reunidos  ,  havião  íasias  vezes  dadf 
provas  irrefragaveis  da  mais  perfeita  amizade , 
e  amor  á  sua  Pátria  .^  combatendo  unisonos  pcl: 
sua  emancipação,  e  liberdade.  Mas,  em  fim,  s 
crdein  d'  este  mundo  he  uma  concatetiação  di 
males  ,  e  venturas  :  depois  de  hqrrivei  procels 
vem  o  dia  de  bonança,   e   salvação. 

Não   vos  assusteis  ,  Bahianos  !    O  vosso  Go- 

verno  5  o  vosso  Presidente,    circundado  dos  ven 

dadeiros  íiihos  da  Pátria,    de  Cidadãos    circuBs- 

pectos  ,   ha  tomado  todas  as   medidas  de  eoncsjia' 

ção ,    e    harmonia  ;    e    em    hrere    espera  elle  ves 

entrar    de    novo    na  CapiUil    íia  Provincia    essei 

mesmos  Batalhões  ^  que  receando    iifíiniaá,   e  ca 

prixos  de  wm   partido  ^  que  Buppunliáo  contrario 

se     havião     retirado.      Os      seos    Quartéis     esíiíí 

prcmptoSj   os   br;iços    de  seos  camaradas  abertos? 

e   nossos   corações    os  chaniSo  ;    e  semo   elles  suf 

dos    a   tão   insinuantes   acenos  ?     Não    Bahianos 

Despidos   de  prevcnç5ss  ,    e  receios,    elles   serãi 

dóceis,  ouvirão  as   vozes  de   seo  Presidente,   qU' 

enhela    a  paa ,    e    íocego  ,    e  que    em   Worne    4* 

S.   M.  ■  o    inqiPrador    lhe    coinmanda    obediência 

Niiiguem  5   até  hoje,    i-ia  levantado    uma  mão  sa 

ccilega     contra     a     arca     santa,     que     encerra 

ConÊtituiçã.o  ,     o   Imperador    e   a    Crença.   Todo 

se  consorvão   fieis    ao  Jurumenío   dado  ,     e  hum 

só  pruíisfão  de  fé  se  ouve  de  stsas  bocas,  oígu 

de  seus  corações.    O  que  se  faz  contra  a  l^ei  pei 

lence  a  ella   punir;    e  o  Soldado  não  empunha  a 

armaà  contra   os  seus  CiimaradaíJ ,  e  fim  contra  c 

inin)it;os  da  Paíua.   Moradores  da  Cidade!  volt! 

aos  %'ossos  domicilies,  coníinyai  naa  vossas  occj 

parÕes  ordinárias,  e  permanecei  ti.aiiqí3i!ios.    V 

sinhos  do  Recôncavo..'.    Não  escuteis   as   exagi 

raHas  noticias  ,   que    de  lorige   podem   checar  a( 

vossos   ouvidos  :    o    Governo   he   o   único  órgão 

que   vos   deve  avisar    das   verdadeiras    circunstai 

cias  dos    negócios  públicos  ,    e  elie   vos   assegui 

a  paz.  Não  abandoneis  o  sceptro  dos  Cincinatos 

continuai  a  laborar  a  terra  para  a   susíentneão  t 

vosbos  Irmãos,  e  augmento  d&  riqueza  Nacioaa 

Bahia  27  de  Outubro   de    1824.  -^{Franàico   f 

cente   Viamia  Presidente. 
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Onstando-me  que  o  Capitão  Francisco  António  da  Costa  Barradas 
do  Regimento  da  l.»  Linha  do  Maranhão,  e  proximamente  chegado  a 
esta  Corte  pela  Escuna  Pi-ovidencia  ,  espalha  pela  Cidade  noticias,  que 
so  tendem  a  desacreditar  os  três  presos  ,  que  na  mesma  occasião  vierão 
em  sua  companhia  ,  mandados  pelo  Desgoverno,  di^o ,  Governo  do 
Maranhão;  e  não  permittindo  a  minha  delicadeza,  que  o  Publico,  em 
quanto  nos  nao  justificamos  da  violência  praticada  por  aquelle  Gover- 
no, conceba  huma  idéa  differente  da  que  merecemos  pelo  nosso  patrio- 
tismo ,  adhesão  ao  actual  sysíema  deste  império  ,  e  fidelidade  ,  e  res- 
peito ao  nosso  Augusto  Imperador  o  Senhor  D.  PEDRO  I.;  por  este 
motivo  rogo  a  V.  m.  queira  ter  a  bondade  de  inserir  em  seu  Diário 
Fluminense  este  papel,  escripto  por  desabafo  debaixo  das  abobadas  da 
Fortaleza  de  Villegaignon  ,  no  qual  rompendo  o  véo  da  hj^pocrisia 
mostro  desmascarado  o  Novellista  ,  e  suas  qualidades  moraes,  para  que 
o  mesmo  publico  conheça  de  que  laia  he  o  Sr.  Barradas,  e  se  se  deve 
por  tanto  dar  ouvidos  a  similhante  individuo. 

Por  ora  sirva-se  V.  m.  mandar  imprimir  o  Ofíicio  incluso  da  Ca- 
mará Geral  da  devastada  Villa  de  Cachias  ,  em  que  expõe  ao  Gover» 
nador  das  Armas  do  Maranhão  ,  os  attentados  praticados  por  aquelle 
menmo  (  qugnío  ao  juizo  )  ;  e  a  seu  tempo  será  impresso  o  Officio  que 
remetteo  o  Commandante  Geral  da  mencionada  Viíla,  e  a  mesma  Acta 
da  Camará  Geral ,  em  que  melhor  se  patenteão  as  loucuras  ,  ou  despo- 
tismos que  ali  praticou  .a  mesma  creança  ,  sendo  o  resultado  daquella 
Assemblea  o  ser  recambiado  o  Sr.  Francisco  António  da  Costa  Barra- 
das para  Maranhão  ,  onde  tinha  quem  melhor  soubesse  avaliar  as  suas  vir- 
tudes (  o  Presidente  do  Governo  Ci^vU  ,  por  ser  esíe  Sr.  Barradas  irmão 
do  Sr.  Joa(|uim  da  Costa  Barradas  ,  genro  do  mesmo  Presidente  )  ,  e 
para  eíFeiíiiar  a  sua  passagem  daqueíia  Villa  para  a  Cidade  do  Mara- 
nhão, sem  ser  exposto  ao  resentimenío  dos  habitantes  por  onde  passou, 
trouce  em  sua  companhia,  como  guarda-costas ,  huma  escolta  de  soú 
dados.  Não  lhe  remetto  o  Officio  do  Commandante  Gera!  ,  e  a  Acta 
precitada  ,  para  que  também  se  imprimao ,  po.-que  presentemente  se 
achão  juntos  a  outros  documentos  na  Camará  do  Maranhão  ,  onde  forão 
necessários^  para  que  concorressem  a  provar  mais  o  desleixo  do  Governo 
do  Maranhão,  relativamente  aos  vexames,  gemidos,  e  assassínios  cont!=. 
nuados  ,  que  impunemente  se  coraraettem  ,  já  na  Capital  ,  Já  no  inte» 
rior   daquella   desditosa    Província. 

Imprima-se  ultimamente  o  que  se  segue  ,  pois  estou  prompío  a 
provar  com  tesfemunhas  ,  quando  o  Sr.  Barradas  queira  contrariar, 
Este  he  o  famigerado  Commandante  dos  Lustres  (surras,  par.cadag  ,  ícc 
&c.  )  da  Cidade  do  Maranh§o  !  Esíe  he  que  foi  sempre'  ò  tlasre\\Q  áos 
Europeos  naquella  Cidade  ,  onde  de  noite  ,  com  seu  chapeo  de  palha 
á  cabeça,  e  vestido  de  jaqueía  ,  corria  as  ruas  com  hum  ia!  Cribeca  de 
Porco,  hum  Musico,  hum  Bucho,  hum^  Caninana  ;  e  outros  malvados 
da  mesma  escolha  ,  já  espancando  Europeos  que  encontravão  ,  ]k  per- 
segumdo-os  em  suas  ca^as.  Qne  horrivel  monstro  da  esoecie  híimara  ' 
Flagellar    os  seus   próprios    patricios  ,   espancando-os  ,    accusando-cs    de 

1 


sru  poder  todas  as^  Attêsta-çoens  nècéíf^àriár  de -boâ  conducta  ,  exacçSo  ^  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na^  Secretaria  da  Intendência /como  Official 
e  Imcrprece  ;  e  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação.  4e  hum  Lugar  Publico^^aonde  elle  foi  tratado 
táo  mesqainhaineiKc  ,  ^tendo  sempre- cyinprido  os  seus  licveres  ,  e  suieiíadQ» 
SC  &ié  a  servir  iugarcí   que  jamais  lhe  poderião  pertencer, 
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SENHOÍR. 


íz  Líii2  Sebastião  Fãbrcgãs  Surigué,  qut  acliarrdo-se  dtsde  r o  de  Aios- 
to  de   1823   empregado   «m  a  Secretaria  da   Intendência  G^ral  da  Policia  nà' 
<]uaiidade  de  lnterpr<rte  t  Official  delia,    e  tendo  servido  'desde  o  seu   infrres- 
so  até  meado  do  mez  de  iVlaio  próximo  passado  .  \tvt  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sem^^aboria  d-e  se  vc-r  qiiasi  que  insensivelmente    envidvido   n*  em' 
brulhada  que  deo  occasiâG  á    Portaria   do  AJinist^rio    da  Justiça    de   10  dê 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  já    foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M=  I.  ,  torna  inutti   nova  ^xposivão  ,    visto  que  nella  teria  o  supplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  jiza   Com  qtié  se  nrocu  ' 
rou  itídíspor  o  Animo  <ie-V.  M.  I.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  em' 
huma  taí  muaçãú  ,  «á   vista  da  educação  do  supplicantc  ,    e  sua  constante- 
conducta,  se  totna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar      t  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida-,  continuar  a  servir  no  Luoar  onde  t^ve;  dê' 
experimentar  tão  -Sensível   dissabor;  — ^Pcde  a  V.  M.  i.  Sc  Sirva  Ordena-  se 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Imerprtte  c  Official  da  Secretária  da  Policia    • 
Lugar  nunca  por  elie  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui- 
i^conhecída  concurrericu  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  conducta 
reservando.se  o  direito  tis  se  ófferecer  a -V.  M.  L   para  bera  do  Servito  Nal 
cional  ,    e  ria  extensão  das  ^uas  forças  ,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiiamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar   na  Pre- 
sença de  V.  IM.  !.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One^ 
roso   e  com  clausulas  desairosas  ,    como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres       desem- 
penho  não   só   publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas    Autoridades    com: 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  aupphcaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M. 

í-u'z  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué» 


HIO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TyPOGKAPHIA  DE  TORRES. 
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